                     
O  LINCHAMENTO PÚBLICO

                              
Júlio Lázaro Torma
                 " Eu também não te condeno. Podes ir e, de agora em diante não 
                    peques mais"
                                                                  ( Jo 8,11)

  Neste final de semana no Quinto Domingo da Quaresma, no caminho de Jesus para Jerusalém. As comunidades joaninas do " discípulo amado" ( Jo 21,20), nos apresenta a cena que ocorre durante a Festa das Tendas ou do Tabernáculo ( Sukkot) a mais popular entre os judeus, em que eles recordavam a  experiência e a memória do êxodo e do deserto ( Lv 23,33-44;Dt 16,15-17).

    Vemos que Jesus desde do monte das oliveiras pela manhã e se dirige ao Templo,onde os rabinos se reuniam para ensinar o povo. Mais uma fez os fariseus e escribas tentam armar uma armadilha para Jesus,pegar em fragrante e coloca-lo em contradição com o que vive e ensina.

   Levam para Jesus uma mulher anônima pega em delito de adultério. Segundo a lei o homem como a mulher pegos em  fragrante deveriam ser

  linchados, lapidados ( Lv 20,10;Dt 22,22). O  que vemos que o homem não aparece, mas sim a mulher, este acaba sendo absolvido pelas autoridades que jogam a culpa na pobre da mulher.

    Talvez o homem tenha sido subornado para colocar a mulher nesta enrascada e poderem colocar Jesus numa situação embaraçada. Ele escreve no chão ,está fazendo como os juízes a sentença, diante daquela multidão imparcial.

  Multidão com pedras na mão, coração cheio de ódio, acreditam que podem resolver a situação ou eliminar o mau com violência, eliminar o outro, baseado no fundamentalismo e no dogmatismo da lei. Mas não analisam o que levou o ato ou só colocam a vítima como culpada.
   Jesus poderia culpar a menina e mandar lincha-la, mas não o faz,pelo contrário age com  sabedoria e amor. Fazendo com que aqueles raivosos cidadãos de bens sedentos por sangue, se reconhecem que são tão pecadores como a sua vítima e da mesma forma que estende a sua mão, mostrando o amor e o perdão de Deus ao lhe pedir que não volte mais cometer o pecado.
     Jesus nos mostra que a multidão e a mulher necessitam do perdão de Deus. Este perdão exige a conversão. Ele se mostra humano e misericordioso com as pessoas condenadas, as quais com alguma frequência, são vítimas da injustiça. Ele recupera mediante o perdão a pessoa considerada pecadora, que é redimida, absolvida e dignificada.

   Muitas vezes nós somos aqueles fariseus nos outorgamos no direito de acusar, julgar e condenar o outro. Muitas vezes ao atirar pedras no outro ou outra estamos expondo o nosso lado obscuro, oculto e escolhemos o outro como bode expiatório.

    Vivemos numa  sociedade marcada pelo ódio, sentimento este que invade até nós cristãos. Marcada pelas patrulhas ideológicas cerceiam as pessoas e a liberdade de pensamento e expressão, que estão sempre em busca de algo que criminalize o outro.  Muitos se utilizam dos meios de comunicação social e das redes sociais para divulgar calúnias, mentiras e desprezo para " assassinatos de reputações das pessoas"*, em nomes de suas ideologias que as deixam cegas e vem quem discorda como inimigos.

   As pessoas, em geral não se dão conta do tamanho da responsabilidade que assumem ao formular uma denúncia, acusação. Acusar alguém é uma seríssima responsabilidade. De fato, a construção de uma boa reputação é um processo lento, demorado que exige um comportamento inatacável, mantido durante anos a fio. Uma denúncia porém, é suficiente para destruir de modo instantâneo e irreversível.

   Acusar em público um individuo, muito mais do que simples abuso da liberdade de expressão, constitui um ato inominável covardia porque aquele que é acusado em geral não consegue produzir uma defesa que reverta completamente o processo destrutivo de sua reputação que se instala na mente das pessoas.

   Esse processo destrutivo de sua reputação é difícil de reverter mesmo em caso de retratação do acusador.

    Todos nós somos pecadores as vezes somos piores que aqueles que julgamos, condenamos e necessitamos de conversão. A arrogância, ,intolerância, fofocas e mentiras tem presença em nosso meio.
     Elas orientam os preconceitos, o dogmatismo, o moralismo. A Quaresma nos adverte: CHEGOU  A HORA DE MUDAR AS NOSSAS VIDAS!!

                           Referencia
   *< https://pt.slideshare.net>flaviofarah. Assassinato de reputação:a morte cívil dos brasileiros Jo 8,1-11
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